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RESUMO                                                                                                                                            

              

                                                                                                                                                                                 

O Gás liquefeito de petróleo (GLP) mais conhecido como “gás de cozinha” é sem duvida uns 

dos combustíveis mais utilizados no mundo. Utilizado em larga escala para cocção de 

alimentos, este apresenta ainda inúmeras utilidades na indústria, agropecuária e no 

agronegócio. O GLP é produzido nas refinarias. Após ser produzido, o Gás LP é transportado 

até as distribuidoras onde será envasado em recipientes de diferentes capacidades, sendo o de 

13 kg o mais utilizado. Posteriormente ao envase, o Gás LP é transportado para as 

revendedoras onde será comercializado para o consumidor final. Conhecer a logística de 

produção e comercialização é de fundamental importância para o estudo deste combustível. 

As analises dos diferentes tipos de perigos e riscos encontrados no manuseio e transporte 

deste produto ajuda-nos a prevenir acidentes e consequentemente a salvar vidas. Um plano de 

contingência interno elaborado com base nas analises de perigos e nos cenários de ocorrência 

é fundamental para uma pronta resposta para minimização dos riscos e conseqüenciais. A 

integração entre os órgãos emergenciais é de fundamental importância para o gerenciamento e 

o controle dos riscos envolvendo a utilização do gás liquefeito de petróleo. 

 

Palavras chaves: Gás LP, produção, segurança, perigos e riscos. 

                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

The liquefied petroleum gas (LPG) better known as "cooking gas" is undoubtedly one of the 

most used fuel in the world. Used extensively for cooking food, it also has many uses in 

industry, agriculture and agribusiness. LPG is produced in refineries being a derivative of the 

important added value oil. After being produced, the LP gas is transported to the distributors 

which will be packaged in containers of different capacities, being 13 kg the most widely 

used. Subsequent to filling, the LP gas is transported to the dealership where it will be 

marketed to the final consumer. Know the logistics of production and marketing is very 

important for the study of this fuel. The analysis of the different types of hazards and risks 

found in the handling and transport of this product helps us prevent accidents and thereby 

save lives. An internal contingency plan prepared based on the analysis of hazards and the 

occurrence of scenarios is critical for a rapid response to minimize the risks and 

consequential. The integration between emergency bodies is of fundamental importance for 

the management and control of the risks involving the use of liquefied petroleum gas. 

 

Key words: LP Gas, production, safety, hazards and risks 
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1 – INTRODUÇÃO E OBJETIVOS 

Entre os recursos não renováveis utilizados mundialmente, o petróleo é sem duvida o 

mais extraído e comercializado. 

Os seus derivados são consumidos em larga escala pela indústria e uso domiciliar. 

Podemos citar a gasolina, o óleo diesel e o gás liquefeito de petróleo (GLP) como uns dos 

mais importantes. 

O Brasil representa uns dos maiores mercados de GLP do mundo com uma 

comercialização anual estimada da ordem de 7.200.000 toneladas, sendo responsável pela 

geração de 360.000 empregos diretos e indiretos. (Sindigás, 2012) 

O GLP, popularmente conhecido como gás de cozinha, é um combustível formado 

pela mistura de hidrocarbonetos ( propano 50% e butano 50% ) extraídos do petróleo. Tem a 

característica de ficar sempre em estado liquido quando submetido a certa pressão, sendo por 

isto chamado de gás liquefeito de petróleo (GLP). 

  Sua utilização é em maior parte para cocção de alimentos em residenciais, cozinhas 

indústrias e domesticas. Entretanto, também vem sendo utilizado pela indústria e outros 

setores comerciais. 

Em relação a produção, o GLP é gerado em sua maioria nas refinarias. Nestas é 

armazenado em tanques com capacidade de milhares de metros cúbicos. A movimentação do 

gás da refinaria para a distribuidora é feita por meio de tubulações e caminhões tanques. 

O engarrafamento é realizado em embalagens de diferentes volumes, sendo a de 13 kg 

a mais utilizada em uso residencial. Para a indústria e condomínios residenciais o produto é 

distribuído em recipientes de maiores capacidades ou por meio de auto-tanques conhecido 

como bobtail. 

Por suas características de inflamabilidade, os processos de produção, engarrafamento 

e comercialização deveram levar em consideração todas as medidas de segurança. 

Alem das medidas preventivas, muitas delas intrínsecas, todos os equipamentos e 

instalações devem passar por inspeções periódicas e o pessoal envolvido deve receber 

treinamentos e informações sobre todos os perigos, medidas de segurança e emergenciais em 

todas as etapas. 

Um plano de contingencia interno devera ser elaborado com base nas analises de 

perigos e nos cenários de ocorrência. Além disso, devera ainda ser Integrado com ações 
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externas dos órgãos responsáveis pela atuação em emergências como, por exemplo, o corpo 

de Bombeiros e unidades de pronto atendimento. Os conjuntos de ações são de fundamental 

importância para o gerenciamento e o controle dos riscos envolvendo a utilização do GLP. 

O estudo de toda a cadeia produtiva e as ações que deveram ser realizadas em cada 

uma das etapas é de vital importância para garantir a segurança dos trabalhadores envolvidos 

no processo como também da população em geral. 

Assim, este trabalho objetiva estudar todas as medidas de segurança que devem ser 

adotadas nas diferentes fases da cadeia produtiva do GLP- deste a produção até a 

comercialização.  

Além disso, objetiva realizar um estudo de caso de um acidente de grande magnitude 

com GLP onde serão investigadas as possíveis causas do acidente. Através destas causas, 

determinar o plano de ação que devem ser adotados para evitar futuros acidentes com GLP. 
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2-Revisão bibliográfica 

2-1 Histórico do uso do Gás liquefeito de petróleo no Brasil 

 

A historia do uso do GLP no Brasil teve inicio em 1930 quando o austríaco Emesto 

Igel, naturalizado brasileiro, decidiu comprar todos os cilindros de gás que estavam estocados 

no Rio de janeiro e em Recife e revende-lo como gás de cozinha. (Morais, 2005) Esses 

cilindros foram trazidos  no início  do século XX para abastecer o dirigível alemão Graff 

Zeppelin que fazia o transporte de passageiros entre a Europa e a America do Sul. (Figura 1) 

 

Figura 1- Dirigível alemão Graff Zeppelin. 
                                                       Fonte: Sindigás (2008ª) 

 

Em 1930 essas viagens foram suspensas e os cilindros de GLP ficaram estocados em 

nossos pais, totalizando uma quantidade de seis mil litros de gás propano. (Sindigás,2008a; 

FDE, 2009)     

Nesse mesmo período, o Austríaco Emesto Igel começou a importar uma parte do gás 

dos EUA, mas o mercado ainda era insignificante devido à maior parte da população ainda 

utilizar fogão a lenha. (Alves; Tiergarten ,2008)   

Em 1938, ainda 2/3 da população vivia na zona rural e utilizava fogões à lenha para 

cocção. Já na  zona urbana se utilizava querosene e o carvão vegetal. Neste mesmo ano surge 

então  a Ultragaz  e é criado o Conselho Nacional de Petróleo (CNP), que é criado para 

supervisionar o abastecimento nacional de petróleo e seus derivados no Brasil (ULTRAGAZ, 

2004).       

Anos mais tarde, pós segunda guerra, surgiu uma segunda distribuidora no país e o 

consumo de GLP para cocção se expandiu. Então botijões começaram a ser fabricados no 

Brasil e as importações tornaram-se possíveis com investimento em navios-tanque e terminais 

de armazenagem e engarrafamento. (Sindigás,2008a)  
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 Em 3 de outubro de 1953, foi fundada a PETROBRAS (PETRÓLEO BRASILEIRO 

S/A) através da lei 2004.  

Em 1955, a Petrobras começou a produzir GLP no Brasil impulsionando assim a 

distribuição do produto no país. (Dionysio, 2015) 

De 1954 a 1990, o governo brasileiro incentivou uma política de preços do GLP e de 

outros energéticos considerados prioritários. Essa política foi marcada pela intervenção 

governamental, pautada no tabelamento e uniformização de preços em todo o Brasil, por meio 

de subsídios cruzados sobre o transporte e sobre o próprio produto. Com essa política em 

funcionamento o consumo de GLP se expandiu chegando em 100% dos municípios e 

atendendo também as zonas mais pobres e remotas do país. (Sindigás, 2015; Morais, 2005) 

 

2-2 A importância do uso do GLP 

 

O gás liquefeito de petróleo, popularmente conhecido como gás de cozinha, esta 

presente no dia a dia dos brasileiros. Presente em 100% dos municípios tem como vantagens 

sua versatilidade e economia. Encontra-se no mercado em diferentes recipientes podendo 

atender o agronegócio, restaurantes, comercio e principalmente as residências. Além disso, é 

70% mais econômico que o gás natural e 25% mais econômico que o chuveiro elétrico. 

(Sindigás, 2011) 

O GLP possui como vantagens o seu alcance em todo o território nacional devido à 

facilidade de transporte. É envasado em diferentes recipientes podendo ser comercializado 

dependendo da necessidade do consumidor. (Moura, 2012) 

Além disso, o GLP produz um baixo impacto ambiental para o meio ambiente por 

inúmeros fatores, podendo-se destacar: 

 Não produz particulado em sua combustão 

 Baixe emissão de gases do efeito estufa 

 Baixa concentração de enxofre 

 Baixo risco de contaminação de lençol por estar em estado gasoso 

 Pode substitui outros combustíveis mais poluentes como o carvão e a lenha 

 Por ter um poder calorífico superior sua quantidade de consumo é inferior 

A indústria de GLP comercializa mais de sete milhões de toneladas de produto por 

ano, tendo uma receita de mais de R$ 22 bilhões de reais. (Gráfico 1) Há 23 empresas 
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distribuidoras, juntamente com uma rede de aproximadamente 54 mil revendedores. Esse 

setor contribui de forma expressiva e significante para a economia brasileira em geral. 

(Sindigás, 2013) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1- Comercialização de Gás LP no mundo (1000ton/ano) 

                                                    Fonte: Sindigás (2013) 

 

Segundo dados da Sindigás (2008), o governo tem incentivado bastante esse setor da 

economia nos últimos anos. Todavia, mesmo com esse incentivo, o GLP participa com apenas 

3,5% de toda a matriz energética brasileira. Numero esse menor que a contribuição do gás 

natural e a lenha. (Figura 2) 

 

 

Figura 2- Percentagem de participação do GLP na matriz energética brasileira. 

                       Fonte: Sindigás, (2008a) 
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O papel pouco expressivo do GLP na matriz energética brasileira se deve 

principalmente ao seu reconhecimento apenas como gás de cozinha, não sendo utilizado de 

forma expressiva em outros setores da economia. Esse combustível poderia ser mais utilizado 

pela indústria e agropecuária em substituição a outras formas de energia mais poluente ao 

meio ambiente e às vezes ate mais caras. (Moura, 2012)  

Atualmente existem estudos financiados pela Sindigás, sindicato representante das 

distribuidoras e revendedoras, para divulgação de outras formas de uso do gás no mercado 

brasileiro e as vantagens em adotá-las. Um desses estudos foi realizado pela USP reunindo um 

conjunto de informações técnicas consistentes e atualizadas demonstrando a competitividade 

do GLP em relação à eletricidade (Sindigás 2012) 

Conforme MME (2007), até 2030 o Brasil será auto suficiente na produção de GLP 

modificando assim a situação atual de importador de uma parte desse gás. Devido a esse fator 

o GLP tende a pressionar menos a demanda de óleo cru com a utilização de líquidos de gás 

natural. (Figura 3) 

 

 

 

Figura 3- Produção e consumo de GLP (bilhões de litros). 

                                           Fonte: MME (2007) 
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2.3 Unidades da economia que utilizam GLP 

  

O GLP é utilizado em sua maioria como gás de cozinha nas residências. Entretanto, 

seu uso em residências vem se diversificando e sua utilização em outros setores tem 

aumentado a cada ano, ganhando mercados importantes na economia.  

O GLP é utilizado nas residências para aquecimento de água do banho, aquecimento 

de ambientes e como combustível de churrasqueiras. (Moura, 2012) 

No setor publico, atende a instituições como hospitais, escolas, creches e centros 

comunitários. (Moura, 2012) 

 No mercado agrícola, é usado para a produção vegetal e animal e em equipamentos 

diversos como, por exemplo, secadores móveis de grãos, controle de pragas e queima de ervas 

daninhas, aquecimento e esterilização de ambiente de criação de animais. (Sindigás, 2008b; 

Petrobras, 2007) 

Além disso, também é empregado em diversos segmentos indústrias como indústria de 

cerâmica, vidro, ferro, aço e mineração. Os usos industriais do GLP incluem: funcionamento 

de empilhadeiras industriais, fornos para tratamentos térmicos, combustão direta de fornos 

para cerâmica, indústria de vidro, processos têxteis e de papel, secagem de pinturas e 

gaseificação de algodão. No Brasil, o consumo industrial de GLP passou de 288 mil 

toneladas, em 1994, para 621 mil toneladas, em 2006. (Morais, 2005; Petrobras, 2007) 

Em alguns países, o GLP é usado até como combustível automotivo, em veículo de 

transporte coletivo, táxis e automóveis particulares. Os países que mais utilizam GLP no setor 

automotivo são Coréia do Sul (23%), Japão (9%), Turquia (8%), Itália (7%), Polônia (7%), 

México (7%) e Austrália (7%).No Brasil esse uso é proibido, exceto em empilhadeiras. 

(Morais, 2005; Sindigás, 2013) 

Conforme Resolução ANP n 15 de 2005 no Brasil é vedado o uso de GLP em motores 

de qualquer espécie; fins automotivos, exceto empilhadeiras; saunas; caldeiras e; 

aquecimentos de piscinas, exceto para fins medicinais. 
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2.4 Vantagens na utilização do GLP em relação ao Gás natural 

 

Para se entender melhor as vantagens do GLP em relação ao gás natural é de 

fundamental importância o conhecimento das características físico-químicas de cada 

combustível. Em termos gerais, os dois gases apresentam inúmeras diferenças, desde a sua 

composição, transporte e poder de aquecimento. (Sindigás,2008d)   

O gás natural, tendo como principal componente o metano, é um hidrocarboneto ou 

mistura de hidrocarbonetos extraído diretamente de reservatórios petrolíferos ou gaseíferos. 

Nas condições normais de temperatura e pressão apresenta-se em estado gasoso. 

(Sindigás,2008a;  FDE,2009)   

Já o GLP é uma mistura de hidrocarbonetos líquidos (propano e o butano), obtido em 

processo convencional nas refinarias ou a partir do gás natural. O gás encontra-se em estado 

liquido em temperatura e pressões normais. (ULTRAGAZ, 2004; FDE,2009)   

Como o GLP apresenta-se em estado liquido nas condições normais de ambiente, esse 

é mais fácil de ser armazenado. Nesse estado físico as partículas ficam mais próximas, 

armazenando uma grande quantidade de gás num pequeno espaço- aproximadamente 250 

vezes o volume do estado liquido para o gasoso. (Petrobras, 2013)   

Por isso o GLP é facilmente transportado e armazenado sendo distribuído em 

embalagens de diferentes recipientes. A mais utilizada pela população são os recipientes de 13 

kg. 

Já o gás natural precisa de gasodutos para ser transportado, necessitando assim de 

dutos para a sua distribuição para a população. Com isso o cliente pode ter incertezas no 

fornecimento de gás, como manutenção dos dutos ou quebras de acordos com o nosso 

principal fornecedor, a Bolívia. (Sindigás, 2008d)   

Usar gás natural nas residências metropolitanas chega a ser 81% a 93% mais caro do 

que utilizar o GLP. Esse elevado valor se deve principalmente ao elevado valor de 

investimentos necessários para instalar e manter uma infra-estrutura de redes de distribuição 

para atingir cada residência. Invariavelmente este investimento é pago pelo consumidor, 

através da sua conta de gás, diluído ao longo de vários anos. (Sindigas, 2012) 

Além disso, o poder calorífico do GLP é bem maior do que o do gás Natural: 22.800 

kcal/m3 e 9.400 kcal/m3, respectivamente. O GLP produz mais energia com menos consumo 
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de gás. Além disso, a faixa de inflamabilidade do GLP está entre 1,8% e 9,5%, enquanto que 

a do gás natural fica entre 5% e 15%.(Sindigás,2008d) 

 

 

3.0. Logística da produção a distribuição 

 

 O GLP é produzido nas refinarias pelo processo de destilação do petróleo. Das 

refinarias esse petróleo é armazenado em tanques com capacidades de milhares de metros 

cúbicos. Dos tanques de armazenamento das refinarias, esse GLP segue para as distribuidoras 

através de dutos, caminhões tanques ou navios-tanque Nas distribuidoras será armazenado e 

envasado em recipientes de diferentes capacidades, seguindo para os revendedores  ou o  

consumidor final.(Figura 4) 

 

Figura 4- Fluxograma de produção. 

                                                             Fonte: Sindigás, (2008a). 
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3.1. Produção do Gás Liquefeito de petróleo 

 

O GLP é produzido nas refinas em dois tipos de processo: pelo processamento de Gás 

natural e através do refino de petróleo. Durante o processo de refino o gás é separado por 

processos físico-químicos e armazenado em tanques. Em 2006, 19% do GLP brasileiro foi 

obtido do processamento do gás natural e 81% do refino do petróleo  (Sindigás, 2008b). 

 Segundo Neto (2015), refinar petróleo é separar suas frações e processá-las, 

transformando-o em produtos de grande utilidade. (Figura 5) 

Primeiramente o petróleo passa pela destilação atmosférica, realizada em colunas de 

fracionamento. Nessa etapa são separadas as frações em leves, medias e pesadas. Podemos 

citar como fração leves e médias o GLP, a nafta, a gasolina, o querosene e o óleo diesel. 

(GASBRASIL, 2005;  Pereira, 2011) 

As frações mais pesadas passam por um segundo fracionamento, agora sob vácuo, 

gerando cortes de gasóleos e uns resíduos de vácuo. Podemos citar como exemplo o 

craqueamento catalítico fluido (FCC) de gasóleos de vácuo, que apresenta como principais 

produtos o GLP e a gasolina, e o coqueamento de resíduo de vácuo, que gera GLP, nafta e 

óleo diesel. (Morais, 2005; Afonso, 2015) 

 

Figura 5- Fracionamento do petróleo. 

                                                           Fonte: MME (2007) 

 

O Brasil possui hoje 13 refinarias em operação, 11 pertencentes à Petrobras (30% da 

propriedade  da Refap são da Repsol e 70% são da Petrobras). Apenas duas são privadas, 

representando menos de 2% da capacidade nacional de refino. (MME, 2007). 
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3.2.Distribuiçao e Revenda 

 

 O GLP demanda uma logística bastante integrada entre distribuidores e revendedores 

para que o gás possa chegar de forma eficiente aos mercados consumidores. 

As distribuidoras adquirem nas refinarias milhares de toneladas de GLP. Esse gás é 

transportado por dutos, caminhões tanques e navios-tanque para a central de distribuição. Já 

na central de distribuição, é armazenado e posteriormente envazado em recipientes de 

diferentes capacidades. (Sindigás, 2008b) 

Podemos encontrar no mercado variados tipos de cilindros para acondicionamento 

desse produto. Segundo a Norma Brasileira NBR-8460 da ABNT, podemos encontrar 

embalagens de 2 kg, 5 kg, 7 kg, 8 kg,13kg, 45 kg e 20 kg, este último somente usado em 

empilhadeiras. Entretanto, a embalagem de 13 kg é a mais utilizada, superando 75% das 

vendas totais do produto em nosso país.  

 Segundo o Artigo 2 da Resolução ANP 15, a atividade de distribuição de GLP 

somente poderá ser exercida por pessoa jurídica, constituída sob as leis brasileiras, que 

possuir autorização da ANP. 

Já os revendedores atuam no varejo, adquirindo embalagens nas distribuidoras e 

revendendo ao consumidor final.  As revendas são sem duvida a principal peça de 

comercialização de gás no Brasil, possibilitando que o GLP chegasse a casa dos brasileiros 

em todo o território nacional. ( Sindigás, 2009) 

 Os revendedores atuam ainda com o serviço de assistência técnica. Esse serviço 

permite que os consumidores possam entrar em contato com as revendedoras, caso acha 

algum problema com a qualidade do produto. (Sindigás, 2009) 

 Uma parceria integrada entre os distribuidores e revendedores é de fundamental 

importância para o sucesso da cadeia de distribuição. Além de possibilitar que o produto 

possa ser distribuído em todo o território nacional, também ajuda a construir e firmar a marca 

específica no mercado. O consumidor satisfeito com o serviço prestado pela revendedora 

acaba adquirindo mais desse mesmo produto ou marca, possibilitando um sucesso dos 

negócios da empresa. (Alves; Tiergarten ,2008)      
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3.3. Fiscalização 

 

A Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), vinculada ao 

Ministério de Minas e Energia, estabelece os requisitos mínimos para a empresas que atuam 

no mercado de GLP, visando garantir a segurança do consumidor e a regularidade do 

abastecimento no Brasil 

 A Resolução ANP nº 15, de 2005, estabelece os requisitos necessários a autorização 

para o exercício da atividade de distribuição de GLP e a sua regulamentação. 

A fiscalização das atividades econômicas é realizada pela Superintendência de 

Fiscalização do Abastecimento (SFI), órgão vinculado a ANP. A SFI está presente em todo o 

território nacional. No ano de 2012 foram fiscalizados 1.733 municípios de um total de 5.564, 

alcançando todas as regiões do país. A amplitude de fiscalização passou pelos mais diversos 

segmentos do abastecimento. (ANP, 2012) 

A figura 6 demonstra as ações de fiscalização e a porcentagem de infrações aplicadas 

em cada setor.  

 

Figura 6: Ações de fiscalização e a porcentagem de infrações aplicadas em cada setor. 

                  Fonte:ANP (2012) 

 

 

Outro órgão de fiscalização vinculado ao setor de GLP é o Inmetro – Instituto 

Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial, autarquia vinculada ao 
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Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, que fiscaliza os botijões, 

especialmente em relação ao peso correto do produto em cada recipiente e os sistemas de 

medição do GLP a granel. (Sindigás, 2012) 

 Além disso, a Associação Brasileira de Normas Tecnicas (ABNT) estabelece os 

requisitos para fabricação, armazenamento e requalificação dos recipientes para a certificação 

das distribuidoras.( Sindigás, 2012) 

Por fim, os estados são responsaveis pela regulação e fiscalização das atividades de 

distribuição e revenda de GLP através dos órgãos de defesa do consumidor, Corpo de 

Bombeiros, Secretarias da Fazenda e do Meio Ambiente. ( Sindigás, 2012) 
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4.0 Medidas de segurança adotadas nas diferentes fases do processo. 

O GLP é um produto que deve ser manuseado com devido cuidado devido sua alta 

capacidade de formar mistura explosiva com o ar. Conhecer e identificar os perigos 

relacionados ao GLP é de fundamental importância para estabelecer as medidas de segurança 

que devem ser adotadas em todas as fases do processo. 

4.1 Perigos do GLP 

 

O GLP caso seje inalado em grande quantidade produz efeito anestésico e pode ate 

levar a morte. Os perigos do GLP são decorrentes de suas características físico-químicas e 

estão presentes em todos os seus ciclos de comercialização, principalmente no transporte e na 

utilização dos consumidores finais. (FDE, 2009) 

Em contato com o ar forma uma mistura explosiva que entra em ignição com muita 

facilidade causando acidentes geralmente com graves conseqüências para pessoas e 

instalações. 

Nas condições normais de uso, recipientes de GLP não explodem. O recipiente pode 

explodir se permanecer em contato direto com altas temperaturas por período prolongado. 

Esse fenômeno é chamado de BLEVE (Boiling Liquid Expanding Vapor Explosion), sigla em 

inglês para a explosão de fase vapor devido à expansão do líquido em ebulição (Sindigás, 

2008d) 

O mais grave acidente industrial com GLP ocorreu em 1984 em San Juanico-Mexico 

que vitimou fatalmente cerca de 600 moradores que viviam nos arredores de uma planta de 

grande capacidade de armazenagem do produto. (Fundacentro, 2014) 

Dados do Sindicato Nacional das Empresas Distribuidoras de Gás Liqüefeito de 

Petróleo (Sindigás) mostram que de 360 milhões de vasilhames vendidos no Brasil por ano, 

os incidentes com vazamento chegam perto de 7 mil. 

Ainda segundos dados da Sindigás (2012), 51% dos acidentes ocorrem na instalação 

inadequada dos recipientes, 23% no uso inapropriado, 13 % esta relacionado a má 

conservação dos recipientes e 14%  a outras circunstancia. 

Segundo dados do Corpo de Bombeiros de São Paulo ocorreram mais de 4.055 casos 

de acidentes por decorrência de Vazamento de GLP no estado. 
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Para exemplificar seu perigo potencial estima-se que o vazamento do conteúdo de um 

simples botijão domestico possa formar uma nuvem explosiva de até 200.000 litros de mistura 

com o ar em condições ambientais normais. (Fundacentro, 2014) 

Sendo o GLP mais pesado que o ar, se houver vazamento do produto, este não sofrerá 

uma rápida dispersão na atmosfera, tendendo a se concentrar na parte inferior do ambiente 

com alto risco de inflamabilidade.  

Para o propano, a faixa de inflamabilidade é de 2,1 a 9,5% no meio ambiente e para o 

butano esta é de 1,8 a 8,4%. Ou seja, ao se atingir uma concentração de cerca de 2% de GLP 

num ambiente, a combustão pode ser iniciada a qualquer momento, desde que se tenha uma 

fonte de ignição. (Figura 7) 

 

Figura 7- Faixa de inflamabilidade. 

                                                                      Fonte: Fundacentro ( 2014) 

 

No combate a incêndios causados pela combustão do GLP, deve-se empregar 

extintores de água em neblina, pó químico ou CO2, não sendo recomendável a extinção do 

fogo sem antes estancar o vazamento, devendo-se manter o recipiente resfriado com água 

após esta extinção. A inalação do GLP pode provocar tonteiras e irritações no sistema 

respiratório, olhos e queimaduras na pele 

Todas as recomendações de armazenamento, manuseio e utilização segura do GLP estão 

contidas na correspondente Ficha de Informação de Segurança do Produto Químico-FISPQ.  
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4.1.1 Identificação de Perigos  

 

A identificação dos riscos foi realizada neste trabalho a partir da aplicação da técnica 

Análise Preliminar de Riscos (APR), do inglês Preliminary Hazard Analysis (PHA). 

A APR focaliza os eventos perigosos cujas falhas têm origem na instalação e também 

nas centrais de armazenamento e envasamento em análise, contemplando tanto as falhas 

intrínsecas de equipamentos, de instrumentos e de materiais, assim como erros humanos. 

Os eventos perigosos foram identificados. Esses eventos são capazes de dar origem a 

acidentes nos eventos analisados. Posteriormente foram identificadas as causas de cada uma 

destes eventos e suas respectivas conseqüências (Efeitos), as quais dependem da evolução do 

acidente após a sua ocorrência.  

Além disso, foram analisados a avaliação qualitativa da frequência de ocorrência e da 

consequência dos mesmos (perigos), a partir do estabelecimento prévio de cada um dessas 

categorias (Frequência e de Consequência).  

As informações referentes às hipóteses acidentais são inseridas em uma planilha 

específica (planilha da APR): 

 

                               APR: Analise Preliminar de Riscos 

Area Subsistemas Data 

Perigo Causas Modos de 

detecção 

Efeitos Freq Grav Classif Recomenda

ções 

Hip 

         

 

Os campos constantes da referida planilha estão assim descriminados: 

·Área: é o conjunto da instalação a ser analisada. 

·Subsistema: é a divisão da Área em segmentos, de forma a facilitar o estudo. Normalmente 

está dividido de acordo com as etapas do processo ou localização/disposição física dos 

equipamentos. 

·Data: data da realização da análise. 

·Perigo: evento que define a hipótese acidental e está normalmente associado a uma ou mais 

condições com potencial de causar danos às pessoas, ao patrimônio ou ao meio ambiente. 
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·Causas: fatos geradores dos eventos acidentais descritos na coluna “Perigo”, que geralmente 

estão associados à ocorrência de falhas intrínsecas em equipamentos ou com a execução de 

procedimentos errados/inadequados (falhas operacionais/erros humanos). 

·Efeitos: possíveis consequências associadas a um determinado perigo. 

·Modos de Detecção: maneira(s) pela(s) qual(is) é possível efetuar a identificação de 

determinada hipótese acidental. 

·Categoria de Frequência: graduação qualitativa da frequência de ocorrência de determinada 

hipótese acidental, conforme classificação apresentada no quadro abaixo. 

·Categoria de Gravidade: graduação qualitativa do efeito associado ao cenário acidental, de 

acordo com a classificação apresentada no quadro abaixo. 

·Classificação: grau de risco associado ao cenário acidental, resultante da combinação das 

categorias de Frequência e de Gravidade, conforme critério estabelecido na Matriz de Riscos 

apresentada no quadro abaixo. 

·Observações/Recomendações: observações pertinentes ao perigo e respectivos cenários 

acidentais, sistemas de segurança existentes ou recomendações para o gerenciamento dos 

riscos associados. 

·Hipótese: número sequencial do perigo identificado. 

 

 

Figura 8- Categorias de freqüência 
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Figura 9- Categorias de Gravidade. 

A figura 10 apresenta a Matriz de Riscos, resultante da combinação das categorias de 

Frequência e de Gravidade. 

 

Figura 10- Matriz de riscos 

 

Legenda: 
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4.2 As medidas de segurança no armazenamento do GLP 

4.2.1 Armazenamento de recipientes transportáveis de GLP 

 

Para fins dos critérios de segurança na instalação e operação das bases de 

armazenamento, envasamento e distribuição de GLP, adota-se a norma NBR 15186/05 

regulamentada pela Portaria ANP 35. 

A NBR 15186 de 2005 estabelece que toda a instalação que envolva movimentação, 

manuseio e armazenagem de GLP deve contar com medidas de segurança intrínsecas 

previstas já na fase de elaboração do projeto da planta ou do equipamento.  

Algumas dessas principais medidas são as localizações das instalações de grande 

capacidade em áreas adequadamente afastadas de conglomerados urbanos e a utilização de 

equipamentos e instalações elétricas específicas para áreas sujeitas a formação de mistura 

explosivas de ar e gás, conforme descrito respectivamente na Instrução Técnica Nº 28/2012 e 

na NBR 5410. 

 

Figura 11- Tanques de armazenamento 

Fonte: Sindigás ( 2009) 

Os tanques de armazenamento devem contar com acessórios, como indicadores de 

temperaturas e pressão; válvulas de alívio e sistemas de resfriamento. 

A Instrução técnica n 28 de 2011 estabelece que os recipientes estacionários de GLP, 

com volume acima de 0,25 m³, devem possuir dispositivos de bloqueio de válvula automática 

(válvulas de excesso de fluxo).  

Recipientes estacionários com capacidade superior a 8 m³ devem manter o 

afastamento mínimo entre tanques, edificações e limites de propriedade conforme a Tabela 1. 

Tabela 1: Afastamento mínimo de segurança para recipientes estacionários de GLP 
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Fonte: ASMIRG (2009) 

Os sistemas de proteção contra incêndios devem atender aos parâmetros das respectivas 

Instruções Técnicas 

4.2.2 Armazenamento de recipientes transportáveis de GLP, destinados ou não à 

comercialização (revenda)  

 

As áreas de armazenamento de recipientes transportáveis são divididas em função da 

quantidade de GLP estocado, classificadas conforme Tabela 2, e requerem afastamentos de 

segurança e proteção específica, de acordo com a NBR 15514 de 2007. 

Tabela 2: Classificação das áreas de armazenamento 

 

Fonte: ASMIRG ( 2009) 
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Os critérios mínimos de segurança adotados para os centros de destroca, oficinas de 

requalificação e/ou manutenção e de inutilizarão de recipientes transportáveis de GLP serão 

aqueles estabelecidos para a classe III. Estes estabelecimentos não podem armazenar 

recipientes cheios de GLP. (Portaria n 27, 1996) 

 

Figura 12- Instalação revendedora-Classe III. 

                                                     Fonte: Sindigás ( 2009) 

 

A instalação para armazenamento de recipientes transportáveis de GLP deve ter, no 

mínimo, proteção específica por extintores de acordo com a Tabela 3. 

Tabela 3: Proteção por extintores para área de armazenamento de recipientes transportáveis de GLP 

 

Fonte: ASMIRG (2009) 

As instalações de armazenamento de recipientes transportáveis de GLP cheios, 

parcialmente utilizados ou vazios, devem exibir placas de advertências em lugares visíveis, 
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sinalizando: “Perigo – Inflamável‖, ―Proibido o uso de fogo e de qualquer instrumento 

que produza faísca”. (ASMIRG, 2009) 

Os recipientes transportáveis devem ser armazenados sobre piso plano e nivelado, 

concretado ou pavimentado, de modo a permitir uma superfície que suporte carga e descarga 

podendo ou não a(s) área(s) de armazenamento ser coberta(s). (ASMIRG, 2009) 

Além disso, os recipientes de GLP cheios devem ser armazenados dentro da área de 

armazenamento, separados dos recipientes parcialmente utilizados ou vazios. 

Os botijões devem ser armazenados em áreas bem ventiladas e distantes de vias 

públicas com rigoroso controle de possíveis fontes de ignição. Para evitar o acúmulo de GLP 

no ambiente, regras para armazenagem de botijões devem ser rigorosamente seguidas. 

.(Fundacentro, 2014) 

Conforme Instrução técnica Nº 28 de 2011 quando os recipientes estiverem cercado 

por muros, paredes ou elementos que dificultem a ventilação direta para a via pública os 

acessos aos recipientes devem ser confeccionados por grades, telas ou outros materiais que 

permitam a ventilação. 

 

 

O armazenamento de recipientes transportáveis de GLP em pilhas deve obedecer aos 

limites da Tabela 4. 

 

Tabela 4: Empilhamento de recipientes transportáveis de GLP 

 

Fonte: ASMIRG (2009) 

Quando possuir instalações elétricas, estas devem ser especificadas com equipamento 

segundo normas de classificação de área da ABNT.  
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Segundo a NBR 15514 na entrada do imóvel onde está localizada a área de 

armazenamento de recipientes transportáveis, deve ser exibida placa que indica a classe 

existente e a capacidade de armazenamento de GLP, em quilogramas. 

Não é permitida a circulação de pessoas estranhas ao manuseio dos recipientes na área 

de armazenamento. 

A tabela 5 estabelece a analise preliminar de Riscos (APR) para o armazenamento de 

recipientes de GLP  

Tabela 5: Analise Preliminar de Riscos para armazenamento de GLP 

Area: Revenda de GLP Subsistemas:Depósitos dos 

cilindros 

Data 

Perigo Causas Modos de 

detecção 

Efeitos Freq Grav Classif Recomendações 

Pequeno 

Vazamento no 

botijão 13 kg 

Movimentação 

inadequada. 

Falha intrinseca 

da válvula de 

segurança 

Odor e 

sensores 

Dispersão de 

nuvem 

inflamável com 

possibilidade 

de incêndio e 

explosão 

A I RM Identificar 

treinamentos para 

movimentação de 

carga. 

Médio 

vazamento  no 

botijão 13kg 

Falha na inspeção 

de qualidade do 

botijão. 

Abertura do plug 

fusível 

Odor. 

Visual. 

Sonoro. 

Sensores 

Dispersão de 

nuvem 

inflamável com 

possibilidade 

de incêndio e 

explosão 

C III RM Manter padrão de 

qualidade dos 

botijões. 

Rever 

procedimentos 

emergenciais. 

Grande 

Vazamento no 

botijão 13kg 

Falha metalúrgica 

(estrutura do 

botijão) 

Grandes corrosões 

Odor. 

Visual 

Sonoro. 

Sensores 

Dispersão de 

nuvem 

inflamável com 

possibilidade 

de incêndio e 

explosão 

D IV RM Reavaliar  ensaios 

para determinação 

de modos 

estruturais. 

Rompimento 

catastrófico 

Ocorrência de 

efeito domino 

Visual 

Sonoro. 

Sensores. 

possibilidade 

de incêndio e 

explosão 

D IV RM Rever 

procedimentos 

operacionais 

Fonte: Autor 
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4.3 As medidas de segurança na movimentação do GLP 

 

A movimentação do GLP feita por meios de dutos apresenta elevado grau de 

segurança, devendo ser tomados os cuidados especiais com relação à manutenção e quanto a 

incidentes que eventualmente possam danificar essa tubulações. 

Já os veículos de transportes rodoviários devem obedecer a legislação de transportes 

de produtos perigosos, ser mantidos em bom estado de conservação e contar com 

equipamentos e dispositivos específicos de segurança e emergência. 

Para efeito de transporte, o GLP tem o número de identificação 1075 (gás liquefeito de 

petróleo), conforme classificação da ONU, adotada pelo Ministério dos Transportes. Sendo 

considerada como carga perigosa, as pessoas envolvidas com seu transporte devem estar 

devidamente treinadas e capacitadas para realizar tais operações. (ASMIRG, 2011)  

São exemplos desses dispositivos para transportes a granel o abafa chamas, fita ante 

estática (para deslocamento rodoviário), aterramento manual ou por cabo terra, instalações 

elétricas blindadas e fiação embutidas; bloqueio de rodas vinculadas ao gatilho de 

abastecimento; botões de emergências para cancelamento da operação sendo uma na cabine 

do caminhão, outro na capela e o terceiro intermediário; medidor do nível do tanque; válvula 

de segurança para alivio da pressão do tanque; sinalização; sistemas de comunicação 

adequado entre motorista e ajudante.(Fundacentro, 2014) 

 

Figura13- Caminhão tanque para transporte a granel. 

                                              Fonte: Sindigás ( 2008d) 
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Para o transporte de botijões é necessário sistema de acondicionamento seguro que 

evite a queda dos recipientes e a rolagem do mesmo. (Figura 11) 

 

Figura 14- Transporte do GLP em recipientes de 13 kg. 

                                            Fonte:Sindigás ( 2008b) 

Em complemento a essas medidas, todos os operadores devem ser capacitados e 

treinados para operar os equipamentos de forma correta e segura e sobre como proceder em 

situações de emergências. 

4.4 As medidas de segurança nos condomínios e indústrias 

Além das medidas especifica de segurança do transporte e da operação, o 

fornecimento de GLP a granel para condomínio e indústrias requer também que os 

reservatórios possuam projetos adequados tanto no que se refere à construção como 

localização do mesmos.(Figura 12) 

 

Figura 15- Reservatórios ou tanques de armazenamento. 

                                           Fonte: Sindigás ( 2014) 
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Segundo a portaria ANP n°47, de 1999 estabelece que o veículo abastecedor deve ser 

certificado para transporte de produtos perigosos, atendendo aos regulamentos técnicos do 

INMETRO. 

As informações para todos os usuários quanto aos perigos e sobre como proceder caso 

ocorra alguma anormalidade com o sistema de armazenagem e fluxo do GLP é também 

fundamental para a segurança das pessoas e das instalações. 

A tabela 6 estabelece a Analise Preliminar de Riscos (APR) para instalações em condomínios 

e industriais. 

 

Tabela 6: Analise Preliminar de Riscos para recipientes de GLP em condomínios e industriais 

                               APP: Analise Preliminar de Riscos 

Area Subsistemas Data 

Perigo Causas Modos de 

detecção 

Efeitos Freq Grav Classif Recomenda

ções 

Hip 

Vazamento 

de gás LP na 

tubulação 

Rompimento 

da tubulação. 

 

Odor. 

Sensores 

Incêndio 

ou 

explosão 

C IV RA Trocar toda 

a tubulação 

 

Vazamento 

de gás na 

válvula do 

recipiente 

Instalação 

inadequada. 

Problemas na 

recipiente 

 

Odor. 

Sensores 

Incêndio 

ou 

explosão 

B IV RMA Trocar o 

recipiente. 

 

 

Vazamento 

de gás no 

plug fusível 

Recipiente com 

defeito 

Odor. 

Sensores 

Incêndio 

ou 

explosão 

B IV RMA Trocar o 

recipiente 

 

Vazamento 

na válvula 

esfera 

Válvula com 

defeito 

Odor. 

Sensores 

Incêndio B III RA Trocar a 

válvula 

esfera 

 

Fonte: Autor 
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4.5 As medidas de segurança no engarrafamento 

  As unidades de processo destinadas a envasamento de recipientes (carrossel) devem 

ser providas de sistema fixo de resfriamento (nebulizadores tipo dilúvio). Os locais destinados 

ao carregamento de veículos-tanque devem ser providos de sistema fixo de resfriamento, 

(nebulizadores ou canhões monitores) com válvula de acionamento à distância. (Fundacentro, 

2014) 

Os recipientes estacionários destinados a envasamento devem possuir registro de 

fechamento por meio de controle com acionamento à distância para os casos de vazamento. 

As áreas de engarrafamento de GLP devem ser abertas, com pé direito que 

proporcionem ventilação adequada e possuir sistemas de segurança específicos. (Figura 16) 

 

 

 

Figura 16- Engarrafamento de GLP. 

                                                            Fonte: Sindigás ( 2009) 

Nas unidades de engarrafamento, os botijões devem ser inspecionados para garantir a 

segurança da sua reutilização e do retorno ao comércio. Os que apresentarem problemas ou 

defeitos devem ser segregados. 

Por medida de segurança o enchimento deve ser feito com no máximo 85% da 

capacidade do botijões. 

A tabela 7 estabelece a analise preliminar de Riscos (APR) para o engarrafamento de GLP  
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Tabela 7: Analise Preliminar de Riscos para engarrafamento de GLP 

                               APP: Analise Preliminar de Riscos 

Area Subsistemas Data 

Perigo Causas Modos de 

detecção 

Efeitos Freq Grav Classif Recomendações  

Vazamento de gás 

no enchimento 

Problema no 

pistão de 

enchimento 

Odor 

Sensores 

Incendio  C IV RA Trocar o 

equipamento 

 

Vazamento de gás 

na tubulação 

Tubulação 

danificada  

Odor 

Sensores 

Incendio  C III RM Trocar a tubulação  

Vazamento de gás 

no tanque 

combustível 

Tanque 

danificado ou 

com problemas 

Odor 

Sensores 

Incendio 

ou 

explosão 

C IV RA Trocar o tanque 

combustivel 

 

Vazamento de gás 

no plug fusivel do 

tanque  

Plug danificado  Odor 

Sensores 

Incendio 

ou 

explosão 

C IV RA Trocar o tanque ou 

consertar o plug 

 

Fonte: Autor 
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4.6 As medidas de segurança no manuseio domestico de botijões 

 

Os botijões de uso domestico devem ser fabricados de acordo com as normas técnicas 

específicas. Acessórios como regulador e mangueira certificado pelo INMETRO são 

indispensáveis (Figura 14). Mangueiras e reguladores possuem prazo de validade de 5 anos da 

fabricação. Passado este prazo, podem apresentar trincas, fissuras e outros defeitos.  

(ASMIRG, 2009) 

 

Figura 17- Mangueira e regulador. 

                                                              Fonte:Sindigás ( 2008d) 

Os botijões possuem um dispositivo de segurança, o plugue fusível, que, em caso de 

aumento da pressão interna, libera o GLP impedindo que ocorra uma explosão do vasilhame. 

Um dos grandes mitos que existem é dizer que botijão explode com facilidade. Na verdade, 

esse dispositivo de segurança proporciona um uso seguro, evitando qualquer incidente. 

(Sindigás, 2008d) 

É de extrema importância que o consumidor siga corretamente as regras de manuseio a 

fim de garantir sua segurança. (FDE, 2009) 

Em caso de fogão ligado, deve-se desligá-lo imediatamente e ventilar o ambiente de 

forma natural. Levar o botijão para uma área ventilada e chamar a assistência técnica da 

empresa distribuidora ou o Corpo de Bombeiros (193). (Sindigás, 2008d) 

Conforme ANP (2014), os cuidados que devem ser tomados pelos usuários de botijões 

são: 

-observar por ocasião da compra se o lacre é original e se o botijão se encontra em 

boas condições de uso. 

-utilizar mangueiras com no máximo 80 cm e que não passe pela parte traseira do 

botijão. 
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-se houver necessidades da mangueira atravessar alguma parede uma tubulação de 

PVC deve ser utilizada como guia. 

-guardar todo o recipiente cheio preferencialmente do lado de fora da casa, mas não 

exposto ao tempo. Caso não seje possível, colocar o mesmo em pé em local aberto e bem 

ventilado. 

-desligar todos os queimadores do fogão antes da troca 

-fechar o registro do regulador 

-verificar se o local da operação não existe a presença de nenhuma chama. 

-O recipiente nunca deve ser virado ou deitado, pois caso ainda exista algum resíduo 

de gás ele poderá escoar, anulando a função do regulador de pressão e podendo provocar 

acidentes. (Sindigás, 2008d) 

-Para acender os queimadores, primeiro abra o registro de gás no botijão. Em seguida, 

acenda o fósforo e aproxime-o do queimador que será usado. Ligue o botão do queimador. 

Evite ligar primeiro o botão do queimador antes de acender o fósforo. (ANP, 2014) 

Após estas operações podemos retirar o lacre do botijão cheio, instalar o regulador e 

observar se há o odor permanente de gás, o que pode indicar um possível vazamento. Fazer o 

teste de vedação do regulador com a utilização de uma esponja com espuma aplicada sobre a 

rosca da válvula. A ausência de bolhas mostrara que o botijão está sem vazamento. Caso 

apareçam bolhas, retirar o botijão e providenciar reparos. (FDE, 2009) 

A presença de gás no ambiente é indicado pelo odor característico da mercapitana. 

Caso isso aconteça não ocione interruptores ou aparelhos elétricos e não acenda fogo.  Feche 

o registro. Abra as portas e janelas e remova o botijão para uma área aberta. E entre em 

contato com a empresa fornecedora do gás. (Sindigás, 2008d) 

A tabela 8 estabelece a analise preliminar de Riscos (APR) para instalações em residências. 
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Tabela 8: Analise Preliminar de Riscos para recipientes de GLP em residenciais 

                               APP: Analise Preliminar de Riscos 

Area Subsistemas Data 

Perigo Causas Modos 

de 

detecção 

Efeitos Freq Grav Classif Recomendaçõe

s 

H

ip 

Vazamento 

de botijão 

13kg na 

válvula 

Instalação 

inadequada. 

Problemas na 

botija 

 

Odor 

Sensores 

Incêndio A II RMA Trocar o 

botijão. 

Trocar a 

borracha 

 

 

Vazamento 

de botijão 

13kg na 

mangueira 

Instalações 

inadequadas 

Rompimento 

da mangueira 

Odor 

Sensores 

Incêndio A II RMA Trocar a 

mangueira de 5 

em 5 anos. 

 

 

Vazamento 

de botijão 

13kg no plug 

fusivel 

Botijão com 

defeito 

Odor 

Sensores 

Incêndio 

ou 

explosão 

C IV RA Trocar o 

botijão 

 

Vazamento 

de gás na 

borboleta 

Defeito na 

borboleta 

Odor 

Sensores 

Incêndio C III RM Trocar a 

borboleta 

 

Fonte: Autor 
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5.0 Estudo de caso-Acidente industrial com GLP em San Juanico-Mexico (1984) 

5.1 O desastre 

 

No dia 19 de novembro de 1984, na cidade de San Juanico (México), aconteceu o mais 

grave acidente já registrado no país com GLP. Esse acidente levou a óbito cerca de 600 

vítimas, 5000 a 7000 feridos e mais de 20.000 desabrigados. (El Universal, 2014) 

O vazamento de gás ocorreu em uma instalação de armazenamento e distribuição de 

GLP, pertencente à empresa multi-estatal Petróleos Mexicanos (PEMEX), localizada na 

cidade de San Juanico.( inspeçãoequipto, 2014) 

O incêndio, que teve inicio na PEMEX, se espalhou rapidamente para a planta vizinha 

de engarrafamento de gás em cilindros (fábrica UNIGÁS), ocorrendo ainda mais explosões. 

(El Universal, 1984) 

O evento foi ainda mais catastrófico devido a aproximação da cidade com a planta da 

empresa multi-estatal, como demostrado na figura 18. Cinco quarteirões foram praticamente 

varridos pelo fogo. (UNIZAR, 2015) 

 

Figura 18-Planta da área afetada. 

                                                        Fonte: Abhiram ( 2014) 

 



45 

 

5.2 Descrição dos fatos 

 

Segundo inspeçãoequipto (2014), aproximadamente às 3 horas da manhã começou o 

vazamento de gás. Durante quase 3 horas o gás se espalhou rapidamente pela instalação e pela 

área residencial mais próxima. 

Tudo indica que o inicio do vazamento foi causado pela ruptura de um tubo de 20 

centímetros de diâmetro que transportava GLP nas refinarias para a planta. A causa mais 

provável para o rompimento deve-se ao enchimento excessivo dos tanques e do aumento da 

pressão no retornar da linha de transporte. (UNIZAR, 2015) 

A queda de pressão foi notada na sala de controle, e também em uma estação de 

bombeamento do gasoduto. Ainda não esta claro porque não funcionaram as válvulas de 

alivio de transporte.( Abhiram, 2014) 

As 5 horas e 45 minutos foi registrada a primeira explosão, seguida por mais 15 

explosões no periodo de 1 hora e meia. Algumas dessas explosões foram de maior magnitude 

conhecida como Bleve-Boiling liquid expanding vapor Explosion (Explosão do Vapor de 

Expansão de Líquido em Ebulição). (UNIZAR, 2015) 

A tabela 9 a seguir mostra a cronologia dos fatos ocorridos antes e depois das 

explosões: 

Tabela 9- Cronologia e serie de acontecimentos dos fatos. 

Cronologia Série de acontecimentos 

5:30 Rompimento do tubo de 20 cm de diâmetro.  

Queda de pressão na sala de controle. 

5:40 Ignição da nuvem de gás causando enorme explosão 

(combustão do gás). 

5:45 Primeiro Bleve (menor intensidade). 

Comunicação com o Corpo de Bombeiro. 

5:46 Segundo Bleve (maior intensidade) 
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6:00 Policia local alertada- isolamento do local e do trafico de 

veículos e pessoas 

6:30 Caos nas ruas e residenciais 

7:30 Continuação das explosões e Bleves nos cilindros de gás 

8:00 as 10:00 Começo do trabalho de resgates 

11:00 Explosão de um depósito de gás 

12:00 as 18:00 Continuação do trabalho de resgate e busca por mais 

sobreviventes 

23:00 Extinção do incêndio na ultima esfera de gás 

Fonte: Abhiram ( 2014) 

 

5.3 Investigações do acidente 

5.3.1 Causas do acidente 

A causa imediata do acidente foi o vazamento de GLP na instalação de 

armazenamento. Provavelmente, esse vazamento de gás foi causado devido a ruptura da 

tubulação de 20 cm de diâmetro durante as operações de transferência entre o pátio de 

tancagem das esferas de gás com os vasos cilíndricos. Como a pressão na rede foi elevada, a 

tubulação, que provavelmente não tinha a espessura adequada, roumpeu-se. 

(Inspeçãoequipto,2014) 

 Segundo Abhiram (2014), podemos citar algumas das causas básicas para ocorrência e 

a gravidade do acidente: 

-Layout da planta quanto ao posicionamento dos vasos e o distanciamento entre eles 

eram inadequados 

- A destruição total do terminal ocorreu porque houve uma falha da base global de 

segurança que incluía o layout das características de isolamento da planta. 

-A destruição de parte do vilarejo foi devido a proximidade das casas com a planta da 

empresa (construções irregulares). 
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-A planta não tinha sistema de detecção de gás e, portanto, quando o isolamento de 

emergência foi iniciado provavelmente era tarde demais. 

- Não possuia controle de pressão ou alívio no final do tubo do terminal 

-Equipe de controle na planta inoperante 

-Falta de treinamentos de funcionários 

-Sistema de água de incêndio do terminal foi desativado na explosão inicial. Também 

os sistemas de pulverização de água foram insuficientes. 

-Foi detectada falha no controle de emergência entre o plano de contingência interno e 

as ações externas dos órgãos responsáveis pela atuação em emergências. 

-O acesso dos veículos de emergência a área foi dificultada devido a alta 

movimentação de pessoas e o caos no transito. 

-As ruas que davam acesso as instalações eram estreitas  

- O isolamento de emergência não foi eficaz 

 

 

5.3.2 Plano de ação 

-Instalações de tubulações de diâmetro adequado para a pressão de trabalho. 

-Análise Quantitativa de Riscos a ser realizado antes da criação de um novo projeto. 

- Plano de Gestão de Desastres eficaz no lugar. Rotas de evacuação planejado. 

- Implementação de Sistema de Autorização de Trabalho. 

- Inspeções oportunas e melhor manutenção. 

- Sistema de comunicação eficaz e treinamento de operadores. 

- Detectores de gás e alarmes em quantidade suficiente. 

-Layout adequado à planta com distanciamento entre os tanques e os cilindros. 

- Isolamento e distanciamento da instalação em relação a vilarejos e cidades. 
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-A instalação do sistema de detecção de gás mais eficaz e sistema de isolamento de 

emergência. 

- Sistema automatizado de controle de pressão ou alívio no final do tubo do terminal. 

-Equipe de controle ativa e operante. 

-Treinamentos dos funcionários quanto à segurança do trabalho e situações de emergência. 

-Pulverizadores de água em quantidades adequadas para o projeto e sistema de hidrantes 

suficientes para fornecimento de água caso ocorra alguma anomalia. 

-Procedimento de emergência adequada 

- plano de contingência interno e ações externas dos órgãos responsáveis pela atuação em 

emergências. 

-Ruas largas e pavimentadas que dão acesso a instalação. 

-Isolamento de emergência. 

-Comunicando as lições aprendidas interna e externamente e tomando ações eficazes 

 

 

6.0 Considerações finais 

Além das medidas preventivas, muitas delas intrínsecas, descritas em toda as fases da 

cadeia produtiva na utilização de GLP, devemos levar em consideração se todos os 

equipamentos e instalações passaram por inspeções periódicas e se as pessoas receberam o 

treinamento e informação sobre todos os perigos, medidas de segurança e emergenciais de 

todas as etapas de armazenagem, manuseio, transporte e utilização do GLP.  
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